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Resumo

Neste ensaio objetiva-se desenvolver reflexões quanto às característi-
cas do empreendedorismo, com o propósito de incluir novas dimen-
sões que possam contribuir para a compreensão do empreendedorismo, 
além das abordagens já utilizadas. Classifica-se quanto aos objetivos 
pesquisa exploratória e descritiva, e quanto aos procedimentos técnicas 
da pesquisa bibliográfica e da pesquisa documental. O tema representa 
atualmente uma importante forma de inserção das pessoas no ambiente 
social, econômico e político. A sociedade prestigia aqueles que reali-
zam e empreendem, e isto torna o empreendedorismo, um interesse de 
estudos nos ambientes de negócios, sociais, políticos, universitários, 
entre outros. A ação empreendedora sempre foi considerada como 
condição de todas as transformações e mudanças que proporcionaram 
o desenvolvimento nas diversas áreas do conhecimento. A discussão 
em torno do empreendedorismo é ampla, contando atualmente com 
estudos e publicações que apontam como atitudes empreendedoras, 
aquelas desenvolvidas por pessoas que se destacam, principalmente, 
por sua iniciativa, persistência e otimismo, ou seja, variáveis compor-
tamentais de indivíduos empreendedores. O crescente interesse pelo 
empreendedorismo está associado, principalmente, ao fato de que este 
tem sido considerado importante prática para o desenvolvimento de 
alguns países. Empreender é entendido como se tornar um grande ator 
social capaz de romper os laços de dependência, acreditando na pró-
pria capacidade de construir o próprio futuro mediante cooperação e 
sinergia comunitária entre os mais diversos contextos político-sociais. 
Todavia, empreender é muito mais do que ter um sonho e desenvolver 
seu próprio negócio; significa ousar, tomar iniciativas, ser persistente, 
ver oportunidades nos problemas, estabelecer parcerias, ser capaz de 
perceber além das possibilidades aparentes.
Palavras-chave: Empreendedorismo. Correntes de pensamento do 
empreendedorismo. Comportamento empreendedor.
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1 INTRODUÇÃO 

O empreendedorismo constitui um tema de es-
tudos recentes da área dos negócios, que ganha força 
notadamente quando se acentua a preocupação com 
o fenômeno de criação de empresas, como forma de 
criação do próprio negócio, no momento em que se 
buscam desenvolver formas de geração de empre-
gos. Representa, sobretudo, uma importante forma 
de inserção das pessoas no ambiente social, econô-
mico e político, pois a sociedade prestigia os indiví-
duos que realizam ações inovadoras e transformado-
ras, por meio de iniciativas ousadas, caracterizadas 
como empreendedoras. Empreendedores são atores 
que desencadeiam e conduzem processos de criação 
e transformação de ambientes e situações geradoras 
de desenvolvimento. Esse conjunto de fatores asso-
ciado às crescentes necessidades de geração de renda 
faz com que o tema se mantenha atual, influenciando 
o interesse por pesquisas e estudos relacionados ao 
empreendedorismo.

O estudo do tema tem se expandido conside-
ravelmente, pelo interesse que vem despertando nas 
diversas áreas das ciências sociais e humanas. Até 
poucos anos, o tema do empreendedorismo estava 
associado, quase que exclusivamente à economia e 
às áreas de negócios. O termo tem sua origem esta-
belecida a partir de pesquisas em economia, focadas 
na geração de riquezas a partir da transformação de 
recursos escassos. Contudo, mais tarde recebeu fortes 
contribuições das áreas que estudam comportamen-
to, como a psicologia e a sociologia, o que provocou 
diferentes definições para o termo e, como conseqü-
ência, variações em seu conteúdo. Assim mesmo, a 
ênfase maior do tema no campo científico permanece 
no enfoque econômico representado por pensadores 
como Schumpeter e no enfoque comportamental, re-
presentado principalmente por McClelland.

Atualmente, empreendedorismo tem impor-
tante interesse para novas áreas de conhecimento, 
orientando-se por diferentes vertentes, tais como ci-
clo de vida organizacional, guia de plano de negócios, 
inovação, capital de risco e empreendedorismo social. 

Isso ocorreu particularmente a partir do final da déca-
da de 1980, quando o empreendedorismo se tornou 
tema de estudos em quase todas as áreas de conheci-
mento (FILION, 1999d), o que resulta na necessida-
de de se considerá-lo sob novas abordagens. Filion 
(1999d) aponta que as demandas atuais por educação 
e formação empreendedora não estão relacionadas so-
mente às pessoas que desejam se lançar no mundo dos 
negócios por conta própria, mas também a todas as 
áreas das ciências humanas e administrativas. 

Apesar do expressivo aumento de interesse de 
estudos, não faltam desafios para pesquisas, particular-
mente aquelas que contemplem em suas abordagens e 
metodologias, a cultura e as características empreende-
doras que representam a inovação e o risco que inevita-
velmente acompanham a inovação. Filion (1999d) su-
gere que existem oportunidades de pesquisa a se explo-
rar sobre cultura organizacional das empresas dirigidas 
por empreendedores. O mesmo autor sugere, ainda, 
principalmente quando trata do ensino sobre empreen-
dedorismo, a necessidade de se incluir pesquisas sobre 
modelos reflexivos e cognitivos, além de paradigmas 
subjetivos, que permitirão compreensão maior dos fun-
damentos e das diversas etapas da evolução do empre-
endedor, incluindo, aqui, condição neuroanatômica. 

[...] a essência do trabalho do empre-
endedor consiste em definir contextos, 
o que exige uma análise e imaginação, 
um equilíbrio entre as funções do lado 
direito e do lado esquerdo do cérebro. 
No entanto, nosso sistema escolar é con-
cebido para aprender a dominar as ques-
tões analíticas, aquelas que estão ligadas 
ao lado esquerdo do cérebro. (FILION, 
1999d).

Constata-se que assuntos como análises seto-
riais e ferramentas necessárias para sucesso no de-
senvolvimento de novos empreendimentos ou manu-
tenção de empreendimentos existentes, contam com 
expressiva atenção de pesquisadores. Contudo, ainda 
há lacunas relacionadas ao tema, que demandam pes-
quisas sob abordagens diversas, tais como, a cultura e 
as características empreendedoras. Deve-se reconhe-
cer que a diversidade dos empreendimentos exige a 
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consideração da natureza, complexidade e especifici-
dade próprias, peculiares a cada empreendimento em 
seu contexto. 

Novas demandas de natureza social e cultural, 
inclusive sem fins econômicos, buscam lideranças 
com fundamentos em fatores típicos de empreendedo-
rismo. Os novos contextos de atuação dos empreen-
dedores, nos diversos cenários e que muitas vezes não 
se enquadram nos modelos conhecidos, decorrentes da 
globalização, contribuíram para as novas demandas. 

O presente ensaio procura resgatar as preocu-
pações de pesquisa e estudos, incluindo nas análises 
do empreendedorismo, novas dimensões que possam 
contribuir para a compreensão do fenômeno, além das 
questões que comumente são abordadas e que envol-
vem, basicamente, as abordagens econômicas e com-
portamentalistas. 

No presente artigo teve-se por objetivo geral 
desenvolver reflexões quanto às características geral-
mente atribuídas ao empreendedorismo; os objetivos 
específicos foram: apurar as principais correntes de 
pensamento sob as quais se estuda o tema do empre-
endedorismo; analisar as características pessoais do 
empreendedor, à guisa dos estudos relacionados ao 
tema; analisar as condições para o sucesso empreen-
dedor em comparação às características comporta-
mentais apresentadas pelas abordagens que explicam 
o fenômeno do empreendedorismo. 

O presente estudo classifica-se quanto aos ob-
jetivos, como pesquisa exploratória, cuja finalidade 
era proporcionar maiores informações sobre o em-
preendedorismo, e como pesquisa descritiva, com o 
propósito de descrever as características do empreen-
dedorismo e o estabelecimento de relações entre es-
sas características. Quanto aos procedimentos foram 
utilizadas as técnicas da pesquisa bibliográfica e da 
pesquisa documental.

2 DEFINIÇÕES DE EMPREENDEDORISMO 

Há diversas definições para o empreendedoris-
mo, dependendo das premissas das áreas do conhe-
cimento em que é tratado o tema. Pode ser definido 

como o processo pelo qual se faz algo novo ou cria-
tivo, e algo diferente ou inovador, com a finalidade 
de gerar riqueza para indivíduos e agregar valor para 
a sociedade (FILION, 2004). Para Hisrich e Peters 
(2004), o empreendedorismo é um processo dinâmico 
de criar algo novo e assumir os riscos e as recompen-
sas traduzidas em satisfação pessoal.

Não se encontra, todavia, um consenso sobre a 
definição precisa para o termo empreendedorismo en-
tre estudiosos e pesquisadores no assunto, dificultando 
assim, a elaboração de um conceito final. Mesmo com 
o grande interesse em seu estudo, encontram-se difi-
culdades para um consenso em torno de uma definição, 
em virtude das orientações distintas dos campos de es-
tudo do tema. Associado à falta de consenso, veiculam-
se concepções equivocadas e fantasiosas a respeito do 
empreendedor ou de suas capacidades, naturalmente 
aceitas pelo senso comum, e que levam a um modismo 
no sentido de independência econômica pessoal. 

Um conceito para empreendedorismo vai mui-
to além da esfera econômica, não se restringindo à 
geração de riquezas, mas muito mais, à geração de 
bem-estar. Hoje, o seu conceito avança na direção das 
áreas sociais – como o empreendedorismo social – e 
do ensino. Nessas áreas, o desempenho visado pelas 
ações empreendedoras está orientado para a geração 
de novos valores e de conhecimentos.

Embora seja um tema amplamente discutido 
nos dias atuais, quanto ao seu conteúdo, ou aos atribu-
tos que ele representa, suas definições variam muito 
de um lugar para outro, de um para outro pesquisador, 
entre diferentes áreas do conhecimento, ou, ainda, en-
tre países diferentes. Uma grande dificuldade para a 
proposição de um conceito mais preciso, está no fato 
de se tratar de um campo de estudo científico ou aca-
dêmico ainda recente em termos de pesquisa.

O verbo “empreender” deriva do latim im-
prehendere, ou impraehendere, e significa deliberar-
se a praticar, propor-se, tentar a realização de tarefa 
ou empresa laboriosa e difícil, de colocar em exe-
cução um determinado plano ou ação. O termo em-
preendedor tem sua origem na palavra francesa “en-
trepreneur”, e quer dizer: aquele que assume risco e 
começa algo novo. Dolabela (1999) afirma que a ex-
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pressão empreendedorismo, teria sido popularizada a 
partir de textos escritos em língua inglesa, a partir de 
sua origem na palavra francesa.

Para Filion (1999d), os pesquisadores sobre o 
assunto concordam em indicar a origem desse con-
ceito nas obras de Richard Cantillon, banqueiro e 
economista do século XVIII. Nessa época, Cantillon 
chamou de empreendedores aqueles indivíduos que 
compravam matérias-primas (geralmente um produto 
agrícola) por um preço certo e vendiam-nas a tercei-
ros a preço incerto, depois de processá-las, pois iden-
tificavam uma oportunidade de negócio e assumiam 
riscos (CERQUEIRA; PAULA; ALBUQUERQUE, 
2000). Um pouco mais tarde, o industrial, economista 
clássico francês, Jean-Baptiste Say considerou o de-
senvolvimento econômico um resultado da criação de 
novos empreendimentos. Por volta de 1800, o termo 
empreendedor foi utilizado por Say, com o intuito de 
distinguir o indivíduo que consegue transferir recur-
sos econômicos de um setor com baixa produtividade 
para um setor com produtividade elevada, proporcio-
nando maiores rendimentos (DRUCKER, 1987). 

Para Ansoff (1993) o empreendedor é aquele 
indivíduo cujo desejo de independência foi capaz de 
motivá-lo no sentido de estabelecer sua própria em-
presa. Para Dolabela (1999), o termo empreendedor é 
utilizado para designar principalmente a pessoa que se 
dedica à geração de riqueza, seja na transformação de 
conhecimentos em produtos ou serviços, na geração 
do próprio conhecimento, seja na inovação em áreas 
como marketing, produção, organização, etc.

Em relação às abordagens econômicas, em-
preendedor é aquele que combina recursos, trabalho, 
materiais e outros ativos para tornar seu valor maior 
do que antes. Para Schumpeter (1982) é aquele que 
introduz mudanças, inovações e uma nova ordem. É, 
portanto, o indivíduo que gera rupturas por meio de 
suas realizações. 

Na maioria das definições de empreendedoris-
mo há um consenso de que se trata de um conjunto de 
comportamentos que inclui: a capacidade para tomar 
iniciativa; a habilidade de organizar e reorganizar me-
canismos sociais e econômicos, a fim de transformar 
recursos e situações para proveito prático, e a capa-

cidade de aceitar o risco ou o fracasso. Mas, tomado 
de forma precisa, quer em uma própria corrente de 
pensamento, quer entre as diversas correntes de pen-
samento, não se pode esperar um consenso sobre a 
definição exata ou precisa do termo empreendedor. 
Tanto o enfoque econômico que tende alinhar os 
empreendedores com as inovações, como o enfoque 
comportamentalista que se concentra nas característi-
cas de comportamentos empreendedores, destacam a 
capacidade e o dinamismo do indivíduo empreende-
dor como fundamentais para o sucesso do empreendi-
mento e o desenvolvimento de um país.

Observa-se que essa diversidade de definições 
leva em certos momentos, ao uso indevido da palavra 
“empreendedor” e suas derivações, o que torna neces-
sária uma revisão do seu verdadeiro significado, sob 
pena de não se perder a capacidade da correta identifi-
cação dos atributos desse agente de mudanças e de sua 
real importância para o desenvolvimento de qualquer 
sociedade. As características de cada área do conhe-
cimento requerem condições e atributos próprios de 
ação empreendedora, que ainda podem ser exclusivos 
da correspondente área. Empreender em negócios é, 
de alguma forma, diferente de empreender em artes. 

Seus vários componentes vêm sendo observa-
dos e analisados por economistas, sociólogos, his-
toriadores, psicólogos, especialistas de ciências do 
comportamento ou de gestão (FILION, 1999a), sen-
do as definições predominantes, as dos economistas, 
seguindo-se os comportamentalistas. 

Seu conceito tem se difundido principalmen-
te nos últimos anos, inclusive no Brasil, e entre os 
inúmeros motivos que podem estar atrelados a esse 
crescimento estão as preocupações com a busca de al-
ternativas econômicas para geração de renda, associa-
das às preocupações com a sobrevivência dos novos 
negócios e a redução da mortalidade das pequenas 
empresas. Tonelli (1997) ressalta que, em virtude do 
surgimento da globalização e da era do conhecimen-
to, passou a se exigir um perfil diferenciado dos pro-
fissionais das áreas de negócios em geral, levando-os 
a buscarem desenvolvimento de habilidades empre-
endedoras, ou seja, fazendo com que sejam empreen-
dedores em suas atividades. 



Race, Unoesc, v. 7, n. 1, p. 39-52, jan./jun. 2008 43

Empreendedorismo: algumas reflexões quanto às características

Porém, não é suficiente considerar-se apenas 
as habilidades e características dos empreendedores 
de sucesso, e com base nesse conjunto se formula-
rem conclusões. Deve-se, também, procurar relacio-
nar as características e as habilidades com cada etapa 
do ciclo de vida de uma organização. É importante 
destacar que os empreendimentos são organismos vi-
vos (MORGAN, 1996). As organizações, assim como 
os seres vivos, têm necessidades diferentes em mo-
mentos diferentes, exigirão em conseqüência, carac-
terísticas e habilidades distintas em cada um desses 
momentos.

3 CORRENTES DE PENSAMENTO SOBRE 
EMPREENDEDORISMO

Existem muitas correntes de pensamento acer-
ca de empreendedorismo, com ênfases distintas nas 
capacidades do empreendedor, tais como: as capa-
cidades de assumir risco, de inovar e de criar novos 
negócios. Howard Stevenson, resume o empreende-
dor como o indivíduo que explora uma oportunidade 
contando com recursos que não controla, ressaltando 
o talento de realizar muito com recursos escassos.

Os economistas identificaram inicialmente o 
empreendedorismo como sendo o fator relevante ao 
desenvolvimento econômico, iniciando com Can-
tillon, seguido de Jean Baptiste Say. Este último é 
considerado o pai do empreendedorismo. Ambos 
dedicaram atenção à criação de novas empresas e a 
seu gerenciamento, e consideram os empreendedores 
como sendo pessoas que aproveitam as oportunidades 
objetivando o lucro e assumindo o risco, associando-
os à inovação e vendo-os como agentes de mudança. 
Mas foi Schumpeter que associou o empreendedoris-
mo diretamente à inovação. 

As dificuldades para entender o comportamen-
to empreendedor sob elementos da racionalidade, 
suscitaram algumas críticas aos economistas. Desse 
modo, iniciaram esforços em busca de maiores escla-
recimentos no campo comportamental. Os �������compor-
tamentalistas enfatizaram aspectos atitudinais, como 
a criatividade e a intuição������������������������ Entre os comportamenta-

listas, representados por psicólogos, sociólogos, an-
tropólogos e outros especialistas em comportamento 
humano, destacam-se Brackaus, McClelland, Lorrain 
e Dussault. Os dois últimos mostraram que os com-
portamentos podem melhor predizer o sucesso do que 
os traços de personalidade (FILION, 1999a).

No entanto, a realidade social vivida pela maio-
ria dos pequenos empresários mostra que as compe-
tências dos empreendedores não decorrem tão-so-
mente dos fatores comportamentais, mas de fatores 
sociais como a influência da família, experiências 
profissionais anteriores, ou da própria necessidade de 
sobreviver. Algumas características refletem questões 
importantes, como a identificação de que empreen-
dedores são seres sociais, que refletem um fenômeno 
regional, que existem influências familiares, entre ou-
tras (FILION, 1999a). 

Apesar da importância do tema e da extensa 
literatura disponível sobre o assunto, as pesquisas re-
lacionadas ao empreendedorismo indicam a necessi-
dade de maior exploração do fenômeno, para ampliar 
as conclusões sobre o assunto, principalmente ao se 
reconhecer a influência das diversas variáveis. Além 
das variáveis econômicas e comportamentais – muito 
discutidas – e das variáveis sociais – já admitidas – 
deve se considerar as variáveis institucionais que ain-
da são pouco exploradas. A literatura apresenta uma 
vasta descrição de características pessoais que foram 
observadas no modo de agir por parte de empreen-
dedores. Destaca-se aqui McClelland (1987), que en-
controu até 42 diferentes características referentes a 
empreendedores bem sucedidos. Assim, cabe refletir 
sobre as variáveis mais freqüentes para o empreende-
dorismo, em todas as áreas do conhecimento, seja nos 
negócios, nas artes, seja na ciência ou outras áreas.

Sob a corrente econômica, a nova economia 
institucional, particularmente a economia dos cus-
tos de transação (COASE, 1993; WILLIAMSON, 
1985; NORTH, 1990), surgem novas explicações das 
razões que influenciam os arranjos organizacionais, 
com vistas a reduzir fricções que embaraçam o negó-
cio normal. As incertezas relacionadas ao ambiente 
institucional influenciam iniciativas empreendedoras, 
podendo encorajá-las quando seus níveis são baixos, 
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ou desestimular quando seus níveis são elevados. O 
ambiente institucional é constituído por instituições 
informais – como costumes, convenções e códigos de 
conduta – e instituições formais – leis, normas e regu-
lamentos, etc. É nesse ambiente que as regras e nor-
mas das relações são definidas, mas são as instituições 
formais públicas que podem determinar a clareza e a 
efetividade das regras e normas, resultando na redu-
ção de incertezas e proporcionando maior previsibili-
dade e segurança para iniciativas empreendedoras.

4 CARACTERÍSTICAS PESSOAIS DO 
EMPREENDEDOR

A realização de um objetivo ou de um projeto 
pessoal ou coletivo, sempre deverá partir de um sonho 
ou um ideal maior, do contrário não passará de mais 
uma ação isolada, que raramente resultará em realiza-
ção. Por outro lado, o sonho sem ação disciplinada, 
esta acompanhada de iniciativa, persistência, auto-
confiança, além de outras variáveis comportamentais 
não terá êxito. O consultor Luiz Marins Filho assevera 
que, no mundo dos negócios – e mesmo na vida pes-
soal –, de nada adianta sonhar, de nada adianta agir 
sem chegar a um resultado positivo. O empreendedor, 
segundo Filion (1999a), é aquele capaz de concretizar 
seus sonhos, como se a realidade fosse uma projeção 
da mente. É aquele que imagina, desenvolve e realiza 
visões (FILION, 2004).

Sem reduzir a importância de outras, entre as 
características comportamentais mais comuns em 
pessoas empreendedoras, e que necessariamente de-
vem ser encadeadas ou combinadas são destacadas 
com grande freqüência: o sonho, o ideal ou um grande 
desejo; a ação ou iniciativa para realizar o sonho ou 
ideal; a realização ou conclusão dos projetos inicia-
dos, produzindo resultados; a criatividade para ino-
vação, buscando formas ou condições distintas, que 
possa assegurar a realização; e a ousadia com riscos 
calculados, baseada na confiança para a realização. A 
realização de qualquer objetivo de um ser humano de-
pende, imprescindivelmente, de uma série de outras 
variáveis. 

A maioria das definições converge para a carac-
terização do empreendedor, como sendo tipicamente 
alguém que tem o sonho de criar algo diferente, quer 
seja para si como o seu próprio negócio, quer para sua 
satisfação, como uma curiosidade. De acordo com 
Filion (1999b) “[...] o empreendedor é uma pessoa 
que imagina, desenvolve e realiza visões.” Segundo 
o autor, os empreendedores são pessoas criativas, 
marcadas pela capacidade de estabelecer e atingir ob-
jetivos. Uma das grandes diferenças entre o empre-
endedor e as outras pessoas que trabalham em orga-
nizações é que o empreendedor define o objeto que 
vai determinar seu próprio futuro (FILION, 1999c). 
O empreendedor é freqüentemente considerado uma 
pessoa capaz de identificar as oportunidades de ne-
gócios, os nichos do mercado e que sabe se organizar 
para progredir.

A necessidade de realização foi inicialmente 
apontada por McClelland (1987), ressaltando que a 
necessidade de realização é uma motivação social para 
se superar. Para Solomon e Fernald (1988), a necessi-
dade de realização e a propensão a assumir riscos estão 
entre as principais características presentes no modo 
de agir dos empreendedores. A propensão a assumir 
riscos relaciona-se fortemente ao anseio de realização, 
fazendo com que o empreendedor esteja fortemente 
motivado pela necessidade de auto-realização.

A necessidade para se superar é um traço psico-
lógico manifestado mediante: a responsabilidade pes-
soal pelas decisões; o estabelecimento de objetivos 
e a realização destes, mediante esforço; o desejo de 
obter feedbacks. Essa necessidade de realização está 
acompanhada de um desejo de ser aplaudido e reco-
nhecido (KETS DE VRIES, 2001). Por outro lado, 
esse aspecto é o que contribui para que os empreen-
dedores tenham, em geral, um otimismo contagiante, 
ao mesmo tempo em que não gostam de trabalhos re-
petitivos e rotineiros. Isso leva a caracterizá-los como 
inconformados com situações vigentes, fazendo-os 
buscar algo que os satisfaça.

McClelland (1987) identificou três grupos de 
características: orientação à pró-atividade, incluin-
do-se aqui a iniciativa e a assertividade; orientação 
para a realização – detecta oportunidades, valoriza a 
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qualidade do trabalho, bem como o planejamento sis-
temático e a avaliação dos resultados; compromisso 
com os outros, reconhecendo a importância de boas 
relações. Especificamente sobre características de 
comportamento, o autor destaca a autoconfiança, a 
persistência e a persuasão. 

É possível encontrar as características de 
McClelland (1987) quando se avalia mais detidamente 
os casos de sucesso de empreendimentos de negócios, 
nos quais se identificam características de iniciativa, 
pró-ação, percepção, entre outras. Em outros campos 
das atividades humanas também seria possível iden-
tificar em experiências bem sucedidas, as variáveis 
comportamentais aqui apresentadas, mas isso não tem 
chamado a atenção na mesma intensidade como na 
área dos negócios. Os empreendedores criativos ge-
ralmente começam um projeto a partir de uma idéia 
simples, algumas vezes mal definida. A combinação 
de elevados níveis de energia, imaginação e perseve-
rança, com a disposição para correr riscos calculados, 
habilita os empreendedores a transformar idéias (so-
nhos) em algo concreto, e capacita-os a estar sempre 
inovando e realizando.

Além desses aspectos, Sexton e Bowman 
(1985) relacionam os seguintes comportamentos dos 
empreendedores: tolerância a situações de ambigüi-
dade e risco; preferência à autonomia (incluindo in-
dependência); resistência à conformidade; gosto para 
assumir riscos; fácil adaptação a mudanças; baixa ne-
cessidade de suporte.

De forma resumida, as características mais fre-
qüentes atribuídas aos empreendedores pelos compor-
tamentalistas, destacam que eles são: inovadores, lí-
deres, tomadores moderados de risco, independentes, 
criativos e criadores, dotados de autoconhecimento e 
autoconfiança, dotados de energia, tenacidade, tole-
rância à ambigüidade e incerteza. Possuem elevada 
necessidade de realização, iniciativa e capacidade de 
aprendizagem. Pode-se acrescentar o envolvimento 
de longo prazo com o projeto idealizado, o que carac-
teriza a persistência e a perseverante dedicação com o 
empreendimento.

Mas, assim como não há consenso para se ca-
racterizar um líder e definir liderança, também não se 

consegue consenso para a caracterização de um em-
preendedor. Admite-se que liderança, além de algu-
mas características próprias, está sujeita às contingên-
cias para ser efetiva. Os mesmos atributos podem ser 
considerados para caracterizar um empreendedor, que 
também logra efetividade sob condições contingen-
ciais. Admitindo que o anseio de realização é determi-
nado à propensão de assumir riscos, pode se supor que 
o ambiente institucional pode ser determinante para o 
empreendedorismo se desenvolver efetivamente. Em 
ambientes sob fortes turbulências sociais, políticas e 
econômicas não se nota expressivo desenvolvimento 
de ações empreendedoras.

5 CONDIÇÕES EFETIVAS PARA O SUCESSO 
EMPREENDEDOR

No ambiente econômico e social atual, acredita-
se que qualquer pessoa que tenha uma idéia, uma re-
serva em poupança, um dado nível de crédito, alguns 
outros recursos como um endereço na internet pode 
abrir seu próprio negócio. Há, ainda, aqueles que de-
sejam se tornar independentes de empregos com as 
regras de horários e padrões de serviços. Essa última 
condição exige outras análises, não necessariamente 
sob as abordagens do emprendedorismo.

Apenas uma idéia com iniciativa, ousadia e 
predisposição para correr riscos, além de outras va-
riáveis comportamentais não são suficientes para que 
um empreendimento logre êxito. Empreender obriga 
necessariamente o sujeito a olhar para o ambiente que 
o cerca, entendendo, assim, que empreender é a ação 
de um sujeito preocupado com o seu entorno.

Como o projeto para um novo empreendimen-
to não possui uma base histórica em que possa se 
apoiar, e geralmente não possui a reputação pessoal 
do empreendedor como indicador de desempenho, o 
empreendedor baseia suas decisões apenas em infor-
mações atuais e em alguma experiência profissional. 
Cada decisão tem implicações para a sobrevivência e 
o crescimento do empreendimento. Em situações com 
resultados favoráveis, tais decisões podem lograr o 
sucesso, mas, por outro lado, podem também acarre-
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tar conseqüências negativas, decorrentes de aquisição 
ou dimensionamento de recursos errados, inadequa-
ção dos recursos às oportunidades, desperdícios de 
recursos, etc.

Brush, Greene e Hart (2002) sugerem que, para 
o sucesso de um novo empreendimento, é vital que 
se considere o desenvolvimento e a combinação de 
recursos iniciais. No entanto, isto é raramente consi-
derado na literatura que trata de estratégias e empre-
endedorismo, e observações sobre o desenvolvimento 
e a combinação de recursos não são considerados ou 
são subestimados. Contrariamente, na prática, com 
análises empíricas mais rigorosas, essas combinações 
podem ser encontradas sem muito esforço.

Uma das características do pequeno empreendi-
mento é a escassez de capital de giro e investimento. 
Muitas vezes, o capital inicialmente aplicado é insufi-
ciente, e isso pode criar dificuldades atuais ou futuras, 
induzindo a uma estruturação inadequada do negócio. 
Formado a partir de uma pequena economia, como a 
venda de um bem ou da retirada de uma aplicação em 
poupança, esses pequenos negócios não têm recursos 
próprios para crescer e estão excluídos do crédito ins-
titucional. 

Para o êxito dos negócios gerados com base no 
empreendedorismo, uma questão importante a ser re-
solvida é a institucional. São necessárias organizações 
especializadas no atendimento aos empreendedores 
– principalmente aqueles de pequeno porte. Tais or-
ganizações devem ser estruturadas de forma simples, 
e ao mesmo tempo, com elevado padrão gerencial 
e técnico, devidamente adequados ao nível dos em-
preendimentos em formação e maturação. Nota-se, a 
partir disso, a importância da criação de organismos 
como incubadoras, sistemas de apoio ao empreende-
dorismo, e de instituições de crédito para esse setor 
da economia, como empresas de “capital ventures” e 
de microcrédito. 

Brush, Greene e Hart (2002) salientam que 
construir uma base inicial de recursos representa um 
grande desafio para o empreendedor. O processo para 
tornar uma idéia uma realidade palpável depara-se 
com inúmeras barreiras, e de tentativas corresponden-
tes para superá-las. As decisões que o empreendedor 

toma nos primeiros momentos da concepção de seu 
novo negócio podem ser vitais para alocação eficiente 
dos recursos, normalmente escassos nesse estágio do 
empreendimento e que podem comprometer o futu-
ro do projeto. A base inicial de recursos é constituí-
da pelo capital, pela tecnologia e por outros recursos 
aplicados na estruturação do empreendimento, mas 
é combinada ou alocada de forma não-equilibrada e 
insuficiente.

Um processo empreendedor desenvolve um ci-
clo multidirecional e interativo, quando sua estratégia 
concebida obtém a relação ótima entre oportunidade, 
organização e recursos. Brush, Greene e Hart (2002) 
sugerem a combinação de recursos do empreendedor 
inovador, por meio da identificação, atração, com-
binação e transformação de características pessoais 
do empreendedor em competências organizacionais. 
Vale dizer, no entanto, que essas fases não são exata-
mente seqüenciais e podem ocorrer simultaneamente, 
à medida que novas exigências e restrições externas 
vão surgindo e novos recursos ou combinações vão se 
tornando necessárias.

Há algumas pesquisas que têm reconhecido a 
importância da legitimidade para o sucesso de novos 
negócios. Entendem que a noção de estratégia vem 
sendo reformulada para suportar, de forma recursiva, 
às orientações institucionais. Rossoni (2005) conclui 
que a legitimidade é primordial para a aquisição de 
recursos e para a busca da sobrevivência e do cresci-
mento. 

Para Zimmerman e Zeitz (2002 apud ROSSO-
NI, 2005), a legitimidade tem um papel chave na cria-
ção, sobrevivência e crescimento de novos negócios, 
e destacam três tipos de legitimidade: regulatória, 
normativa e cognitiva. A legitimidade regulatória está 
baseada em regulações, regras, padrões e expectati-
vas criadas por governos, associações credenciado-
ras, agências reguladoras, associações profissionais e 
de organizações poderosas que envolvem sansões a 
serem atendidas para a legitimação das ações. A legi-
timidade normativa é derivada das normas e valores 
da sociedade ou de um ambiente social relevante para 
o novo negócio. A legitimidade cognitiva baseia-se 
nas crenças e pressupostos, provendo um modelo de 
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rotina diária, um conhecimento especializado, explí-
cito e codificado, assim como um sistema de crenças 
promulgado por vários profissionais. 

Quando se avalia o empreendedorismo sob a 
abordagem da nova economia institucional (NEI), 
pode se avançar para uma nova possibilidade de com-
preensão do fenômeno. Filártiga (2007) descreve as 
razões da persistência da cultura da informalidade no 
ambiente de negócios no Brasil, relacionando-a aos 
custos de transação, cujo nível está associado a incer-
tezas institucionais decorrentes das falhas de mercado 
e dos meios de negociação, que se resumem na falta 
de informações e na ausência de garantias de cumpri-
mento de contratos. A preferência pela informalidade 
dos negócios reside na redução dos custos de transa-
ção. No entanto, limita o desenvolvimento de empre-
endimentos, sujeitando-os a riscos maiores. Filártiga 
(2007, p. 125) observa ainda:

As próprias instituições, muitas vezes, 
aumentam os custos de transação, crian-
do processos caros e lentos, fornecendo 
informações confusas ou permitindo 
ambigüidade acerca de direitos. Nes-
se caso, os custos, os prazos e a com-
plexidade das normas desestimulam a 
abertura de novas firmas, o registro de 
propriedades, a obtenção de crédito e o 
cumprimento de contratos.

Entre outras abordagens para se estudar empre-
endedorismo, há uma dimensão que parece ainda não 
ter sido considerada com ênfase, e que pode fornecer 
ricas explicações para o fenômeno: a temporalidade. 
Embora se desenvolvam pesquisas de histórias de 
sucesso empresarial e de negócios, ou ações bem-
sucedidas em outras áreas das atividades humanas, 
não se encontram análises que buscam orientar suas 
atenções para as características contextuais das ações 
empreendedoras, tais como condições econômicas, 
sociais, culturais, políticas e institucionais de alcance 
local, regional ou geral, na época daquelas ações. As 
abordagens da teoria da contingência podem subsi-
diar as pesquisas relacionadas ao tema, por meio da 
análise dos contextos em que se desenvolveram e se 
desenvolvem os objetos de empreendedorismo. 

6 CONCLUSÃO

Existem inúmeros estudos sobre a área de em-
preendedorismo. No entanto, tais estudos normalmen-
te são fragmentados, com diversas unidades de análise 
diferentes e com pressupostos epistemológicos e on-
tológicos distintos. Alguns dos estudos concentram-se 
no empreendedor em si, outros nas organizações, no 
contexto, e, ainda, no processo de empreendimento. 
Diferentes concepções são apresentadas, e seus múl-
tiplos componentes vêm sendo observados e analisa-
dos por pesquisadores de áreas diversas, como eco-
nomistas, sociólogos, historiadores, psicólogos, espe-
cialistas de ciências do comportamento ou de gestão 
(FILION, 1999a). 

Os estudos sobre empreendedorismo basea-
vam-se, até poucas décadas atrás, nas abordagens 
predominantemente econômicas, principalmente os 
primeiros estudos sistematizados foram desenvolvi-
dos por estudiosos dessa área do conhecimento, como 
Cantillon e Jean Baptiste Say. Mais tarde, passaram 
a ser consideradas novas abordagens, principalmen-
te as abordagens psicológicas e comportamentais. 
Mais recentemente, contudo, alguns pesquisadores, 
considerando a complexidade do tema, vêm se pre-
ocupando em analisar o empreendedorismo em sua 
totalidade, incluindo novas abordagens. Filion, estu-
dioso canadense do empreendedorismo, destacou em 
palestra sobre o assunto que freqüentemente associa-
se o empreendedor à criatividade. Entretanto, muitas 
vezes é a necessidade ou uma cultura empreendedora 
inserida em determinado contexto que leva o empre-
endedor potencial a desenvolver sua criatividade. A 
ação empreendedora surge em resposta do empreen-
dedor, a um conjunto de variáveis de um determinado 
ambiente.

A diversidade de definições não considera mui-
tas condições para o empreendedorismo, nem mesmo, 
suas diferentes formas e características. Predomina, 
evidentemente, a percepção formal para o tema, ou 
seja, como constituir o negócio de forma inovadora, 
ou, ainda, como empreender nas organizações, com 
inovação de processos ou produtos. Empreender, no 
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entanto, é muito mais que isto: consiste em promover 
saltos de transformação ou mudanças de um status 
quo, a partir de situações, muitas vezes, incômodas 
ou desconfortáveis.

Até hoje, não foi possível estabelecer cienti-
ficamente um perfil psicológico do empreendedor, 
em razão das inúmeras variáveis que concorrem na 
sua formação. Um perfil de empreendedor será pro-
vavelmente diferente em virtude do tempo que está 
no mercado, das experiências pessoais, da região de 
origem, do nível educacional, da religião que pro-
fessa, da região em que vive, da cultura familiar, etc. 
Segundo Dolabela (1999), as pesquisas relacionadas 
ao empreendedorismo devem considerar todos esses 
elementos na amostragem, o que não foi feito pelos 
comportamentalistas.

As características de um empreendedor que 
são freqüentemente apresentadas, não explicam 
muitos casos de sucesso empreendedor, como tam-
bém deixam de explicar as razões de insucessos de 
iniciativas empreendedoras apesar de estarem pre-

sentes naqueles casos. Por outro lado, novas áreas 
do conhecimento, como as abordagens antropoló-
gicas, culturais, sociais, e institucionais passaram 
a merecer atenção crescente para as análises de fa-
tores que determinam as iniciativas empreendedo-
ras. Questões associadas às condições que atraem 
ou inibem iniciativas de empreendedores, como os 
marcos institucionais e de legitimação de iniciativas, 
são variáveis a serem consideradas por estudos que 
se dedicam ao tema.

As abordagens da teoria da contingência devem 
merecer maior atenção nas pesquisas relacionadas ao 
empreendedorismo, procurando-se por meio delas, 
explicações de variáveis que influenciam as ações dos 
indivíduos empreendedores. Silva e Bassani (2007) 
propõem que se inclua a teoria do evolucionismo para 
explicar o comportamento e o fenômeno empreende-
dores. Pode se buscar ainda explicações sobre o tema 
em outras áreas das atividades caracterizadas como 
empreendedoras, além das áreas relacionadas aos ne-
gócios ou à economia.

Entrepreneurship: Some reflections as for the characteristics

Abstract

The objective of this article is to develop reflections as for the characteristics of the entrepreneurship, with 
the purpose of including new dimensions that could contribute to the understanding of the same thing, besides 
the already used approaches. It is classified as for the objectives, like exploratory and descriptive inquiry, and 
for proceedings that used the techniques of the bibliographical and documentary inquiry. Entrepreneurship 
is currently an important form of integration of those in social, economical and political environment. The 
society prestige those who perform and undertake, and this makes entrepreneurship, a topic of current 
interest of studies in business environments, social, political, and academics, among others. The enterprising 
action had always been considered as a condition of all the transformations and changes that provided the 
development in several areas of the knowledge. The discussion about entrepreneurship is broad, currently 
relying on studies and publications that show how attitudes entrepreneurs, those undertaken by people who 
stand out, mainly on their own initiative, persistence and optimism, or behavioural variables of enterprising 
individuals. The growing interest in the subject is associated mainly on the fact that this has been considered 
an important practice for the development of some countries. Doing business is seen as becoming a major 
social actor able to break the bonds of dependency, believing in their ability to build their own future through 
cooperation and synergy among the most diverse community political and social contexts. But take is much 
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more than having a dream and develop their own business; means dare to take initiatives, be persistent, see 
opportunities in problems, establish partnerships, be able to see beyond the possibilities apparent.
Keywords: Entrepreneurship. Currents of entrepreneurship thought. Enterprise behavior.
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